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Os bancos não!
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Em tempos de coronavírus você tem que lavar as mãos.

Pressão do movimento sindical vem surtindo efeito favorável, mas ainda tem muito banco querendo 
aproveitar a orientação de se lavar as mãos com frequência para dar uma de Pôncio Pilatos



2

Março de 2020  |  Ano XXVI |  Nº 1053 BANCÁRIAS E BANCÁRIOS DO ABC

Negociações começaram 
no início de março e já resultaram 
em dezenas de iniciativas; 
entidade faz fiscalização diária 
nas agências do Grande ABC

Os sindicatos bancários, por 
intermédio do Comando Na-
cional dos Bancários, vêm 
negociando a adoção de 
medidas protetivas contra o 
coronavírus para a categoria 
desde o início de março. Foi 
criado Comitê de Crise com 
a Fenaban e várias reuniões 
realizadas, com encaminha-
mento de reivindicações co-
letivas e por bancos. Muitas 
iniciativas já estão em vigor 
e, segundo o presidente do 
Sindicato, Belmiro Moreira, 
os grandes bancos assumi-
ram o compromisso de não 
demitir durante a crise.
“Se por um lado os bancos 
não fecharam, por outro a 
categoria está sendo assis-
tida com todas as medidas 

preventivas possíveis até 
o momento, e isso só está 
ocorrendo por conta da atu-
ação das entidades sindicais, 
preocupadas com a vida em 
primeiro lugar”, afirma. Os 
sindicatos reivindicam que 
apenas os serviços essen-
ciais mantenham o atendi-
mento. Entre as principais 
medidas já implementadas 
nos bancos estão o trabalho 
em home office, afastamen-
to dos bancários em grupo 
de risco, adiantamento de 
férias, rodízios, esquema es-
pecial de atendimento e for-
necimento de material para 
higienização, além da manu-
tenção de todos os direitos 
do acordo coletivo de traba-
lho da categoria.

Até agora a negociação 
coletiva já possibilitou que 
mais de 200 mil bancários 

    fossem libera-
   dos para o 

trabalho
em casa -
home office. 
Além disso, as 
entidades sindicais 
criaram canais de de-
núncia e há acompanha-
mento diário, com visitas 
às agências. “É claro que há 
problemas em alguns locais, 
mas estamos atentos e co-
brando providências urgen-
tes, assim como outros itens 
protetivos, principalmente a 
utilização de EPIs (equipa-

mentos de proteção indivi-
dual). Mas o que já conquis-
tamos não se verificou ainda 
em nenhum outro setor”, 
assegura Belmiro.

A vida vale mais 
do que a economia: 
Sindicato garante 
direitos e medidas 
protetivas aos 
bancários

“Se por um lado os bancos não fecharam, 
por outro a categoria está sendo assistida 

com todas as medidas preventivas possíveis 
até o momento, e isso só está ocorrendo por 
conta da atuação das entidades sindicais, 

preocupadas com a vida em primeiro lugar”

Belmiro Moreira
Presidente do Sindicato dos Bancários do ABC

D
ino Santos

Coronavírus

Artem
 Beliaikin
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Integrante da Contraf-CUT, nosso Sindicato, por intermédio do Comando Nacional dos Bancários, 
está entre os que saíram na frente para defender os trabalhadores e trabalhadoras nesta crise

Os bancários, organi-
zados nacionalmente 
e com uma Conven-
ção Coletiva de Tra-
balho (CCT) válida 
para todo o País, fo-
ram os primeiros a se 
mobilizar para pres-
sionar o setor patro-
nal a adotar medidas 
de proteção aos tra-
balhadores e clientes 
em decorrência da 
pandemia de coro-
navírus. Desde 26 de 
fevereiro, quando o 
Brasil teve confirma-
do o primeiro caso, as 
entidades representa-
tivas, reunidas no Co-
mando Nacional dos 
Bancários estão em 
contato e negocia-
ções com a Fenaban.
“Nossa organização e 
representação nacio-
nal nos deu rapidez 
para agir, assim como 
nossa disposição e 
experiência negocial. 
Isso tem sido funda-
mental para a adoção 
de medidas preventi-
vas urgentes”, aponta 
o presidente do Sindi-
cato, Belmiro Moreira. 
A reivindicação cen-
tral, nesse momento, 
é para que apenas 

sejam mantidos nas 
agências os servi-
ços essenciais, como 
compensação bancá-

ria, redes de cartões 
de crédito e débito, 
caixas bancários ele-
trônicos e outros ser-

viços não presenciais. 
“Mais uma vez os 
sindicatos bancários 
estão na vanguarda 

Categoria foi a primeira a se 
mobilizar no enfrentamento à crise

e são referência na 
organização dos tra-
balhadores”, destaca.

Prevenção

QUANDO VOCÊ MAIS PRECISA
É O SINDICATO QUE TE PROTEGE
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1. Fechamento das agências bancárias e demais unidades;
2. Fechar agências em hospitais e aeroportos, devido ao risco;
3. Suspensão das metas;
4. Manter atendimento não presencial das atividades consideradas essenciais pelo decreto 10.282/2020; 

que estabelece em seu artigo 3º § 1º inciso XX que são atividades essenciais no setor financeiro: 
“compensação bancária, redes de cartões de crédito e débito, caixas bancários eletrônicos e outros 
serviços não presenciais de instituições financeiras”;

5. Agendamento para casos de atendimento presencial em caso de extrema necessidade;
6. Redução da jornada para os que tiverem que ir ao local de trabalho;
7. Garantia de deslocamento seguro para os que tiverem que fazer o atendimento não presencial de 

alimentação e processamento do autoatendimento;
8. Suspensão das demissões;
9. Home office para todos os bancários e bancárias, com exceção de quem terá que ir às agências para 

dar suporte ao funcionamento dos caixas eletrônicos. Devendo haver escala de revezamento. Não 
podendo ser incluído no mesmo os funcionários que estão nos grupos de risco; que não têm com 
quem deixar os filhos menores e aqueles que coabitem com pessoas enquadradas no grupo de risco; 
exemplo: pais idosos;

10. Garantia da ultratividade dos Acordos e Convenções Coletivas até 31/01/2021;
11. A MP 927 não será adotada sem negociação coletiva com o Comando;
12. Suspensão dos descomissionamentos;
13. Antecipação do Vale Alimentação;
14. Que os bancos façam campanha na mídia orientando os clientes sobre o uso dos meios digitais; cai-

xas eletrônicos e os riscos da contaminação do CORONAVÍRUS;
15. Disponibilização de máscara, luvas e álcool gel para os que irão realizar essas atividades essenciais;
16. Suspensão dos vencimentos dos boletos por sessenta dias;
17. Isenção de tarifas (clientes com renda até dois salários mínimos) de três transferências eletrônicas 

mês (TED E DOC) para diminuir a contaminação pelo uso de cédulas.

Conheça todas as propostas já apresentadas pelo Comando Nacional dos Bancários 
à Fenaban - algumas já foram adotadas; outras não. 

Veja as medidas reivindicadas 
pelo movimento sindical para 
combater o Coronavírus

Como o processo é dinâmico, as conversações prosseguem 
e novas medidas poderão ser reivindicadas
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A Câmara dos Deputados 
aprovou na noite de 26 de 
março projeto de lei que 
garante renda emergencial 
para trabalhadores autôno-
mos, informais e sem renda 
fixa durante a crise pro-
vocada pela pandemia de 
coronavírus. A proposta se-
gue agora para o Senado.
O projeto prevê recursos de 
R$ 600 para brasileiros em 
situação de vulnerabilidade 
social, mas, na prática, pode 
chegar a R$ 1.200 por famí-
lia. O governo Bolsonaro 

havia proposto inicialmente 
o irrisório valor de R$ 200 
por pessoa. Com a derrota, 
o governo autorizou seus 
líderes a negociar o valor 
aprovado.
“Com uma garantia de ren-
da as pessoas poderão ade-
rir ao isolamento com mais 
tranquilidade. Agora temos 
que acompanhar como 
será feito esse pagamento, 
provavelmente nos bancos 
públicos, e não podemos 
permitir aglomerações ou 
outras condições de risco 

aos bancários”, aponta o 
presidente do Sindicato, 
Belmiro Moreira
A categoria bancária con-
quistou manutenção do 
emprego enquanto durar 
a pandemia, após negocia-
ções do Comando dos Ban-
cários com as instituições. 
Itaú, Santander e Mercan-
til são empresas que já 
garantiram publicamen-
te que não vão demitir.
“É importante que algu-
mas condições que nós 
bancários já conquista-
mos passem a ser di-
reitos de todos. Fomos 
a primeira categoria a 
negociar e avançar nessa 
crise”, relata o presiden-
te, acrescentando que 
a manutenção de di-
reitos é fundamental 
para todas as cate-
gorias, com em-
prego e sem cor-
te salarial, entre 
outros itens
Pelo aprovado 
dia 26 poderão 
ser beneficiados 
maiores de 18 
anos que não te-
nham emprego 
formal, não se-
jam titulares de 
benefícios previ-
denciários ou de 
programas assis-
tenciais. O presi-
dente da Câmara, 

Rodrigo Maia (DEM-RJ), es-
clareceu que aguarda um 
decreto ou medida provi-
sória do governo prevendo 
crédito extraordinário “para 
dar lastro à aprovação do 
projeto”.

Batalha vencida

Valor aprovado na Câmara é muito 
superior ao que desejava o governo 
Bolsonaro para os que estão em 
situação de vulnerabilidade social; 
na categoria, manter renda com a 
garantia do emprego - já conquistada 
em pelo menos três bancos privados - 
também é prioridade nesse momento

Renda emergencial 
aos que não têm 
emprego formal 
pode chegar a 
R$ 1.200 por 
família
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O Sindicato dos Bancá-
rios de Belo Horizonte e
Região e a Fetrafi-MG/CUT 
cobraram do Mercantil do 
Brasil que implemente 
novo horário de atendi-
mento, das 10h às 14h, 
como orientado pela 
Fenaban. A reivindicação 
foi feita para todas as 
agências, nacionalmente. 
Mas o banco respondeu 
que, em razão de seu pú-
blico alvo - beneficiários e 

Prevenção

Confira o que já foi garantido por banco

Mercantil não adota horário recomendado

A agência 0060 do San-
tander em São Bernar-
do foi fechada após in-
tervenção do Sindicato, 
que cobrou providências 
após constatação de um 
caso de bancária com 
coronavírus. O fato che-
gou ao conhecimento da 
entidade após denúncia 

de colegas da trabalha-
dora, relatando que ela 
estava internada na UTI, 
depois de ter trabalha-
do por uma semana com 
sintomas de gripe. “O re-
sultado do teste saiu no 
dia 25 de março, já no fim 
da tarde, e a agência foi 
informada pela família”, 
explica o diretor sindical 
Itamar José Batista. 
Na tarde de 26 o Sindicato 
recebeu as informações e 
imediatamente acionou o 
banco para providenciar 
o fechamento da agência 
por 7 dias. 

Bancária testa 
positivo para 
coronavírus e só 
após intervenção do 
Sindicato agência do 
Santander é fechada

pensionistas do INSS - as 
agências vão ficar abertas 
em horário normal, até 16h, 
inclusive com a antecipa-
ção de abertura para as 9h.
Como justificativa, o Mer-
cantil levantou a questão 
social e a vulnerabilidade 
dos aposentados e pensio-
nistas que necessitam re-
ceber seus benefícios para 
subsistência. As entidades 
sindicais seguem pressio-
nando por políticas de pre-

venção aos funcionários. 
Segundo o banco estão 
suspensas as demissões 
durante o período de pan-
demia. Já em relação ao 
número de clientes atendi-
do por agência o Mercantil 
garantiu que serão atendi-
dos, no máximo, dez clien-
tes simultaneamente. Nas 
unidades de pequeno por-
te os atendimentos devem 
ser feitos, em média, de 
três em três clientes. 

Mantém atendimen-
to presencial só para 
casos essenciais e de 
forma excepcional, 
com home office para 
todos os funcionários 
que possam realizá-lo 
dessa forma. Trabalha-
dores do grupo de risco 
liberados para ficar em 
casa à disposição do 
banco; aprendizes e es-
tagiários dispensados 
do trabalho. Abono de 
uma hora de trabalho 
por dia, com flexibiliza-
ção da jornada e esca-
lonamento.

Adotou horário reduzi-
do e revezamento, com 
cont ingenciamento 
na entrada para evitar 
aglomerações. Aten-
dimento das 8h às 0h 
para clientes e usuários 
preferenciais (como os 
idosos, por exemplo) e 
das 10h às 14h para os 
demais. Afastou fun-
cionários mais vulnerá-
veis e autorizou o home 
office para grupos de 
risco (inclui mulheres 
grávidas). 

Colocou 70% dos em-
pregados das agências 
em home office, sendo 
que os 30% restantes 
trabalham em escala 
(gestantes, lactantes e 
grupo de risco traba-
lham em casa). Aten-
dimento presencial so-
mente para saque de 
INSS, seguro desem-
prego, seguro defeso, 
abono salarial, FGTS 
para quem não possui 
cartão e senha, ou te-
nha que efetuar o des-
bloqueio de cartão e 
senha da conta. Agên-
cias iniciam expediente 
com uma hora de ante-
cedência para atender 
clientes do grupo de 
risco que precisem rea-
lizar serviços essenciais.

Acatou reivindicação 
do Comando e infor-
mou que não demitirá 
enquanto a pandemia 
não for dissipada. Fez 
antecipação do 13º sa-
lário integral (pagamen-
to até 27 de abril). Au-
torizou os bancários a 
pedir transferência dos 
créditos do Vale Refei-
ção (VR) para o Vale 
Alimentação (VA), sem 
qualquer carência.

Acatou reivindicação 
do Comando e infor-
mou que não demitirá 
enquanto a pande-
mia não for dissipada. 
Anunciou Antecipação 
de 100% do 13º salário 
em 30 de abril. Fechou 
algumas agências em 
São Paulo e Rio (inclu-
sive no Grande ABC), 
reduziu horário de aten-
dimento, concedeu fé-
rias coletivas para parte 
do quadro de funcioná-
rios e colocou grávidas 
e grupos de risco em 
home office. Aumentou 
em 10%, do limite do 
cartão de crédito dos 
empregados que não 
têm dívidas em atraso 
com o banco.

Banco não acatou reivindicações nem orientação da Fenaban

Leia a matéria completa no nosso site


